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Resumo: Desde tempos imemoriais a música vem sendo usada de maneira 

prática e especulativa visando fins medicinais. Na índia, a antiga noção de 

"música das esferas" reservava à música o importante papel de integrar o ser 

humano ao som cósmico do universo, com seus planetas e astros em 

movimento. Na Grécia, a antiga noção hindu de música das esferas" foi mantida 

e desenvolvida por Pitágoras, enquanto se atribuía à música a capacidade de 

provocar respostas psico-fisiológicas (etos ou ethos) nos indivíduos, de acordo 

com dois grupos gerais: músicas dionisíacas (relacionados ao instinto e ao 

êxtase) ou apolíneas (relacionadas à razão e à contemplação). A dimensão dos 

afetos acrescentou ao etos um componente de subjetividade que escapava aos 

antigos: uma mesma música pode ter significados diferentes para indivíduos 

diferentes, de acordo com suas histórias de vida. A história individual, com sua 

trilha sonora interior, encontra-se imbricada com o contexto histórico e com as 

paisagens sonoras que influenciam e são influenciadas pelo indivíduo. 

Considerando os universos, os etos, os afetos e os contextos relacionados com 

a música, o mini-curso pretende refletir sobre possibilidades de utilização da 

música na Arteterapia. 
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